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RESUMO - A preparação de listagens a partir da obtenção de dados primários em herbários contribui para o 
enriquecimento dos conhecimentos da flora brasileira. Principalmente, para grupos botânicos presentes na regi-
ão semiárida e caracterizados pela pouca disponibilidade de informações como as monocotiledôneas. Desta 
forma, este trabalho apresenta um levantamento florístico das monocotiledôneas do Estado do Ceará, nordeste 
do Brasil, analisando a riqueza dos táxons. Os dados, que estão informatizados e disponíveis no software 
BRAHMS 6.7, foram obtidos da coleção do Herbário Prisco Bezerra (EAC). Um total de 3.472 exsicatas pro-
venientes de coletas realizadas no Estado do Ceará foram analisadas, representando 540 espécies distribuídas 
em 207 gêneros e 28 famílias. As famílias com maior riqueza foram Poaceae (193 spp.), Cyperaceae (104 spp.), 
Orchidaceae (51 spp.), Bromeliaceae (38 spp.) e Araceae (35 spp.). Os gêneros com maior riqueza foram: Cy-
perus (31 spp.), Paspalum (26 spp.), Panicum (23 spp.), Rhynchospora (17 spp.), Eleocharis (16 spp.) e Era-
grostis (13 spp.). 
 
Palavras-chave: Coleção biológica. Diversidade de angiosperma. Flora. 
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ABSTRACT - The preparation of lists from the obtaining of primary data in herbaria contributes to enrich 
knowledge about the Brazilian flora. Mainly, for botanical groups present in the region semiarid and character-
ized by low availability of information as the monocotyledons. In this way, this work presents a floristic survey 
of monocotyledons of the State of Ceará, northeast of Brazil, analyzing the taxa richness. The data, which are 
computerized and available in the software BRAHMS 6.7, were obtained from collecting of the Herbarium 
Prisco Bezerra (EAC). A total of 3,472 exsicates from collections in the State of Ceará were analyzed, repre-
senting 540 species, 207 genera and 28 families. The richest families were: Poaceae (193 spp.), Cyperaceae 
(104 spp.), Orchidaceae (51 spp.), Bromeliaceae (38 spp.) and Araceae (35 spp.). The richest genera were: Cy-
perus (31 spp.), Paspalum (26 spp.), Panicum (23 spp.), Rhynchospora (17 spp.), Eleocharis (16 spp.) and Er-
agrostis (13 spp.). 
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INTRODUÇÃO 
 

A região nordeste sob a influência do clima 
semiárido apresenta uma ampla variação fisionômica 
e florística, relacionada à heterogeneidade do solo e 
do relevo (GIULIETTI et al., 2006). Nesta região, a 
vegetação xerófila ou “caatinga” é predominante 
(ANDRADE-LIMA, 1981) e, para o nordeste do 
Brasil, o Estado do Ceará é a unidade política-
admnistrativa que conta com o maior percentual de 
semiaridez em seu território (FIGUEIREDO, 1997). 

Os registros da diversidade florística brasilei-
ra iniciaram-se com a passagem de botânicos euro-
peus. No que tange ao estado cearense, em 1799, o 
naturalista João da Silva Feijó fez a primeira descri-
ção das plantas da “Capitania do Ceará” (BRAGA, 
1976). Por volta de 1830, o botânico Gardner contri-
buiu com valiosas identificações para espécimes da 
Serra do Araripe, região sul do Estado do Ceará 
(DUCKE, 1979). Logo após, em 1859-1861, Freire 
Allemão reuniu uma grande coleção de plantas pro-
cedentes das serras úmidas cearenses, coleção esta, 
que serviu de base para posteriores trabalhos fitogeo-
gráficos (DUCKE op. cit.). 

Ainda no fim do século XIX, botânicos como 
Jacques Huber e Alberto Löefgren, deram sua inesti-
mável contribuição para o conhecimento da flora 
cearense fornecendo identificações de espécimens e 
publicações de trabalhos (DUCKE op. cit.). O botâ-
nico Philipp von Luetzelburg, que percorreu o Esta-
do do Ceará em 1918-1919, contribuiu com uma 
valiosa lista da vegetação xerófila encontrada na 
região da Serra do Araripe. (LUETZELBURG, 
1923). Braga (1976) através da obra Plantas do Nor-
deste, Especialmente do Ceará, disponibilizou um 
compêndio de todas as descrições já realizadas da 
flora cearense. 

Nos últimos dez anos, inventários florísticos 
continuaram a ser preparados através de iniciativas 
pontuais em várias regiões brasileiras, poucas, entre-
tanto, com referência à flora do nordeste.  

Dentre estes poucos inventários, destacam-se 
alguns trabalhos referentes às monocotiledôneas. 
Alves et al. (2002) apresentaram um levantamento 
preliminar para o Estado da Paraíba, listando 41 es-
pécies em 27 gêneros e 12 famílias. Barbosa et al. 
(2007) ressaltaram a presença de espécies de famí-
lias características de ambientes aquáticos, como 
Lemnaceae, Limnocharitaceae e Pontederiaceae que 
surgem apenas durante o período chuvoso, em açu-
des, barreiros e lagoas temporárias no Cariri paraiba-
no. Ainda quanto ao grupo de plantas aquáticas, Ma-
tias (2007) confirmou a ocorrência 37% das espécies 
brasileiras de Echinodorus (Alismataceae) para o 
nordeste semiárido. 

Poaceae, Bromeliaceae e Orchidaceae foram 
famílias comuns na caatinga e dominantes nas comu-
nidades rupícolas dos inselbergs do sertão central do 
Estado do Ceará, segundo Araújo et al.(2008). Este 
padrão de dominância também foi registrado para os 

inselbergs do agreste paraibano no município de Es-
perança (PORTO et al., 2008). E, finalmente, no nor-
deste brasileiro foram registradas 20 espécies nativas 
pertencentes a quatro gêneros de Amaryllidaceae, 
bem como duas espécies de Nothoscordum 
(Alliaceae), de acordo com Alves-Araújo et al. 
(2009). 

Um checklist é um produto dinâmico e não 
pode ser entendido como definitivo, uma vez que 
novos registros e novas revisões taxonômicas ampli-
am continuamente nosso conhecimento (HARLEY, 
2006). Desta forma, a necessidade desse tipo de pu-
blicação é cada vez mais reconhecida pelo crescente 
número de profissionais interessados em biodiversi-
dade (RODAL, 2009). 

Assim, este trabalho objetiva apresentar um 
checklist atualizado das espécies de monocotiledô-
neas do Estado do Ceará, ampliando o conhecimento 
da flora regional do nordeste brasileiro e contribuin-
do para a conservação da diversidade biológica. Este 
checklist representará uma ferramenta multiplicadora 
para os estudos das monocotiledôneas, auxiliando o 
Projeto Flora do Ceará, que está em fase inicial de 
desenvolvimento. 
 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 

O Estado do Ceará está localizado na região 
nordeste do Brasil entre 2º46’30’’ e 7º52’15’’ de 
latitude sul e 37º14’54’’ e 41º24’45’’ de longitude 
ocidental. Com uma área de 148.825 km², limita-se 
ao norte com o Oceano Atlântico, ao sul com o Esta-
do de Pernambuco, a leste com os Estados do Rio 
Grande do Norte e Paraíba e a oeste com o Estado do 
Piauí (IPLANCE, 1997). Com a maior parte do seu 
território inserido no clima semi-árido, a precipitação 
pluviométrica anual é baixa e irregular (até 750mm 
em 50% do território), concentrada em três a quatro 
meses consecutivos (FREITAS, 2008). 

Os dados botânicos foram obtidos a partir das 
exsicatas depositadas no Herbário Prisco Bezerra 
(EAC) da Universidade Federal do Ceará, cujo acer-
vo (cerca de 48.000 exsicatas) é o mais representati-
vo da flora cearense. O referido herbário é a única 
instituição registrada no Index Herbariorum (NYBG, 
2010) para o Estado do Ceará. Os dados foram obti-
dos de 3.472 exsicatas de monocotiledôneas, utili-
zando o software BRAHMS Version 6.60 
(UNIVERSITY OF OXFORD, 2010), programa no 
qual as informações estavam informatizadas e arma-
zenadas. As exsicatas utilizadas foram depositadas 
entre janeiro de 1933 e dezembro de 2009. 

O checklist, que dispõe as famílias e os gêne-
ros em ordem alfabética, apresenta apenas as espé-
cies nativas do estado do Ceará. Para exclusão das 
exóticas foram consultados especialistas e dados con-
tidos em Lorenzi (1998; 2009). A nomenclatura para 
gêneros e espécies seguiu o “The International Plant 
Names Index” (IPNI, 2010). Os nomes dos autores 
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estão de acordo com Brummitt e Powell (1992). O 
sistema de classificação filogenética adotado foi o 
Angiosperm Phylogeny Group III (APG III, 2009). 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Este checklist apresenta um total de 540 espé-
cies distribuídas em 207 gêneros e 28 famílias para o 
Estado do Ceará (Tab. 1). As famílias com maior 
riqueza de espécies foram: Poaceae (36%), Cypera-
ceae (19%), Orchidaceae (9%), Bromeliaceae (7%) e 
Araceae (6%). Os gêneros com maior riqueza foram: 
Cyperus (31 spp.), Paspalum (26 spp.), Panicum (23 
spp.), Rhynchospora (17 spp.), Eleocharis (16 spp.) e 
Eragrostis (13 spp.) (Fig. 1). O checklist completo 
das espécies de monocotiledôneas encontra-se no 
final na Tabela 2.  

Tabela 1. Famílias de monocotiledôneas, provenientes do 
Estado do Ceará, de acordo com o acervo botânico do 
Herbário Prisco Bezerra-EAC, com o respectivo número 
de gêneros e espécies. 

Família Nº de gêneros Nº de espécies 

Poaceae 64 193 
Cyperaceae 13 104 

Orchidaceae 32 51 
Bromeliaceae 15 38 
Araceae 18 35 

Alismataceae 4 16 

Commelinaceae 7 14 
Pontederiaceae 4 12 
Arecaceae 9 10 

Amaryllidaceae 6 9 
Heliconiaceae 1 9 

Iridaceae 6 8 
Marantaceae 6 8 
Zingiberaceae 4 7 
Eriocaulaceae 3 4 
Dioscoreaceae 1 4 
Alstroemeriaceae 2 3 
Hydrocharitaceae 2 2 
Cannaceae 1 2 
Najadaceae 1 2 
Xyridaceae 1 2 
Agavaceae 1 1 
Alliaceae 1 1 
Asparagaceae 1 1 
Burmanniaceae 1 1 
Potamogetonace-
ae 

1 1 

Smilacaceae 1 1 

Typhaceae 1 1 
Total = 28 207 540 

Figura 1. Famílias de monocotiledôneas com maior rique-
za de espécies para o Estado do Ceará, de acordo com o 
acervo botânico do Herbário Prisco Bezerra-EAC. 

Entre as monocotiledôneas, os dados coleta-
dos no Herbário EAC indicaram o maior percentual 
para Poaceae (36%), com 193 espécies. Os registros 
das coletas dos espécimens de Poaceae, obtidos no 
Herbário EAC são, predominantemente, da região 
costeira. Essa riqueza elevada de espécies para esta 
região fortalece a conclusão apresentada por Giulietti 
et al. (2006) e Brito et al. (2006), os quais afirmaram 
que esta família é a segunda com a maior diversidade 
nas áreas costeiras. 

Cyperaceae possui ocorrência em todos os 
continentes, sendo considerada cosmopolita e com 
elevada diversidade de gêneros e espécies nos trópi-
cos (GOETGHEBEUR, 1998). Segundo os dados 
coletados do Herbário EAC, foram registradas 104 
espécies (19% das monocotiledôneas) para o Estado 
do Ceará. Este total indica relevante riqueza das es-
pécies, pois representa mais de 50% das espécies 
presentes para o semiárido brasileiro, segundo Alves 
(2006). 

Orchidaceae constitui cerca de 700 gêneros e 
mais de 20.000 espécies com ampla distribuição no 
globo, excetuando-se os pólos e áreas desérticas 
(FRAGA, 2002). Para o Estado do Ceará, segundo os 
dados coletados do Herbário EAC, a família apresen-
tou 51 espécies (9% das monocotiledôneas), com 
amostras provenientes predominantemente das serras 
úmidas. Como o habitat destas plantas está associado 
às matas úmidas e estas restringem-se a poucas loca-
lidades do território cearense (FREITAS, 2008), este 
número é considerado elevado para o Estado do Cea-
rá. 

Bromeliaceae com cerca de 3.000 espécies e 
60 gêneros, predominantemente tropical, apresenta 
98 destas espécies ocorrendo no semiárido brasileiro 
(WANDERLEY, 2006). O Estado do Ceará, segundo 
os dados coletados do Herbário EAC, apresentou 38 
espécies de Bromeliaceae (7% das monocotiledô-
neas). Estes valores representam cerca de um terço 
das espécies do semiárido, segundo Wanderley (op 
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Tabela 2. Checklist das monocotiledôneas do Estado do Ceará, Brasil, de acordo com o acervo botânico do Herbário Prisco 
Bezerra-EAC. 
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Tabela 2. Checklist das monocotiledôneas do Estado do Ceará, Brasil, de acordo com o acervo botânico do Herbário Prisco 
Bezerra-EAC. 

Continuação da Tabela 2. 
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Tabela 2. Checklist das monocotiledôneas do Estado do Ceará, Brasil, de acordo com o acervo botânico do Herbário Prisco 
Bezerra-EAC. 

Continuação da Tabela 2. 
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Tabela 2. Checklist das monocotiledôneas do Estado do Ceará, Brasil, de acordo com o acervo botânico do Herbário Prisco 
Bezerra-EAC. 

Continuação da Tabela 2. 
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Tabela 2. Checklist das monocotiledôneas do Estado do Ceará, Brasil, de acordo com o acervo botânico do Herbário Prisco 
Bezerra-EAC. 

Continuação da Tabela 2. 

cit.). Porém, as amostras de Bromeliaceae foram ob-
tidas, principalmente, das serras úmidas do Ceará, 
regiões com maior disponibilidade de habitats para 
os espécimens. Este padrão de distribuição é seme-
lhante ao encontrado para Orchidaceae. Desta forma, 
os dados obtidos através do Herbário EAC indicam 
uma riqueza de espécies de Bromeliaceae e Orchida-
ceae típicas de mata Atlântica, não de regiões semiá-
ridas. 

Araceae é essencialmente pantropical, sendo 
constituída por 105 gêneros e cerca de 3.200 espécies 
(ANDRADE et al., 2006). O Estado do Ceará, segun-
do os dados coletados do Herbário EAC, apresentou 
35 espécies de Araceae (6% das monocotiledôneas), 
cujas coletas predominam em áreas úmidas. Este 

padrão é semelhante ao encontrado para Orchidaceae 
e Bromeliaceae. Porém, na região semiárida, é im-
portante ressaltar a ocorrência dos gêneros Lemna 
L., Montrichardia Crueg., Pistia L. e Spirodela Sc-
hleid. em ambientes aquáticos temporários e perma-
nentes. Assim como, os gêneros Scaphispatha 
Brongn. ex Schott e Taccarum Brongn. ex Schott. 
que ocorrem em áreas de mata seca, cujos registros 
de coletas indicam a ocorrência de populações em 
sub-bosques durante a estação chuvosa. 

Os dados revelaram que há décadas vêm o-
correndo coletas florísticas no Estado do Ceará. Para 
a continuidade destes projetos de catalogação, torna-
se necessária a harmonização entre as iniciativas já 
existentes e os projetos vindouros. Tais medidas 
objetivam a identificação de lacunas carentes e a 
mobilização dos recursos necessários. Estes procedi-
mentos atendem a um dos objetivos da Estratégia 
Global para a Conservação de Plantas (CDB, 2006) 
o qual visa a documentação da diversidade vegetal 
do mundo. 

Este trabalho, portanto, contribuiu para dimi-
nuir a lacuna de informações florísticas para a região 
semiárida. Visto que, segundo Rodal (2009), a diver-
sidade biológica da região de clima semiárido do 
nordeste brasileiro é considerada uma das maiores e 
mais desconhecidas. 

 
 

CONCLUSÕES 
 

A coleção de monocotiledôneas do Estado do 
Ceará significa uma representativa fonte de informa-
ções para a elaboração de futuros trabalhos florísti-
cos, principalmente para o Projeto Flora do Ceará; 

Dentre as cinco famílias com maior riqueza, 
observa-se que três, Orchidaceae, Bromeliaceae e 
Araceae, têm seus habitats associados às serras úmi-
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das. Poaceae, por sua vez, predomina em áreas cos-
teiras; 

Levanta-se, assim, a questão da possibilidade 
de ocorrência de uma riqueza não diagnosticada de 
monocotiledôneas em regiões do semiárido, cujas 
populações, de terófitos ou criptófitos, necessitam 
ser coletados durante a estação chuvosa. 
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